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Será atendido
Dispostos os partidos a

Teve a mais viva repercussão 
0 discurso dn Presidente Var- 
,,5 pronunciado a 8 deste. 
c#ncl»mando »s forças politicns 
di nação a cooperarem com 
s(n governo.

Vários dirigentes partidários 
«  s« mostraram inclinados a '
Imitar uma participação &d-[ 
iD'nistrativa uo« setores fede j 
ril$) visando formar um gover-1
n0 de congregação nacional,1____
leodo em vista os graves pro- DIKETORES;
blemas que necessitam de nr- ________
gfDif solução.

3 apelo do Presidente Vargas
cooperarem na obra de recuperação nacional
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Die

ADEMAR VOLTA HOJE
ao, É esperado hoje em Sã 

o a0 corrente, q*:ando Paulo o sr Ademar de B?rros 
dir gia seu possante motociclo, que es'á em visúa a váiio* pci-

Variff inautru-lnnl^ J,C|r'g,°S? . aCÍdeD,e °  P «-,s«  ""opeus. Amanhã o Pre- 
sábado último .^ s  ate?ri-i "ÍÍL ^ ar,°  Mendonça , sidente do PSP e.tará presen

A empresa 
rou,

Monumento á N. 
S. Fátima em 

Cruz Alta
lavens dos aviõ“8 t iD O  Curtiss l f ' , e 8 , d e n t e i  Co L«ges-Moto Clu- te k  c e r i m ô n i a  de m  uguracão . .  . . .fagens dos aviões tipo UurtiBE- be_ do 2° Congresso Brasile-ms de „ A ^ a d e  ™ssioneira de

Dirigindo se em velocidade, Municípios. j Cruz Alta no Rio G. du Su!
no calçamento da Av. 3 de ou-i .esta realizando grandes fes-j
tubro, ao desviar outro veiculo' 2o CONGRESSO DE MUNI- i tividades em honra a N.S.i 
desgovernou sua máquina a-1 C1PIOS |de Eátima. Uma imponente,
tingido o meio fm e sernio jo -  j procissão ferroviária partiu
gado na calçada. Sofreu Ma-j Na ma° hã de hoje seguiram jde P. Alegre, conduzindo aj 
rio Português diverso; feri- para ^ão Paulo o* representam imagem da Virgem de Fátima 
mentos e encontra-se ainda tes de 30 2° Congresso \ oferecida pelo Governo P&r-
hospitalizado. [Brasileiro dos Municipios. Além j tuguês. Em Cruz Alta çon-

; dos membros da Câmara par-j gregam-se milhares de rotnei- 
tiu o Dr. O ídí llegis, Prefeito | roS. inclusive altas autorida-

Cornander no aéroporto local 
0 Bparelho aqui pousado ti- 
aha o prefixo PP-VBU, com 
capacidade cargueira para mais 
de vinte toneladas.

Tanto a aterrizagem com a 
decolagem foram feitas em ex
celentes condições, o que sig
nifica estar nosse campo de 
aviação em boas condições.

JUCUNDINO FURTADO
DUTRA ENFERMO

Desde alguns dias acha-se 
Nosso conterrâneo Jucundi enfermo o estimado col ga sr

Municipal.

no Furtado acaba de ser no
meado Secretário Geral da 
Universidade do Paraná, onde 
yex realizando Com brilhan
tismo o cuTso de Engenheiro 
Civil

A nomeação do novo Se 
cretário foi motivo de satis
fação entre seus amigos desta 
cidade.

Alcibiades Dutra, Diretor de 
‘ Região 8etrana*. O veterano! 
jornali-ia está radicado entre 
nós há vários anos militaudo 
Com brilhantismo na nossa im
prensa, arravés da qual grnu- 
geou uma grmtde legião de

TRANSÍrOU POR LAJES 
O DR. MICHAELSEN

Viajando para São Paulo 
onde participará de um con
clave economico, transitou 
por nossa cidade, no dia de 
ontem o dr. Egidio Micbael-

„ ,, !sei), Secretário do Interior eamigos, entre os quais nos m- Jusüça do Rio Grande'do

jdes, das quais destacamos o 
Embaixador do Portugal no
Brasil, sr. Antnnio Farias, 
General Ernesto Doroeles e 
altas autoridades eclesiásti
cas.
As festividades estão desper

tando viva interesse do mun
do Católico do Rio Grande e 
de outros Estados.

O PREÇO DA CARNE

Uma coisa que nos intriga é 
que em Caxias do Sul, cidade 
atuada na região colonial do 
EGS, a carne custa Cr$7,00 e 
em Lajes, cidade situada na 
região pastoril de Sta. Catari
na, custa Cr$ 14,00 exatamente 
o dobro.

Como não temos elementos 
Para justificar tal paradoxo so- 
.licifamos ao ár. Prefeito Muni- 
ripal, a algum fazendeiro ou 
açougueiro que explique isso 
*o povo de maneira satisfató- 
da. Alguma coisa deve estar 
errada é necessita ser corri- 
|ida através de providencias1 
adequadas Dai o nosso apelo.

cluimos prazeitossmente 
! Des',«s colunas enviamos os 
noss- s vutos de franco o prou 
to reslubelecimento ac dignu

I colega.
------------------  - ......-

UM MILHÃO DE CRUZEI
ROS PARA A EXPOSIÇÃO 

DO TRIGO
O Deputado udeiiista Wal- 

demar Rupp apresentou à con
sideração de seus paies da Ga
mara Feder» I uiu projeio de

Sul. L e i a :
Pedida a pena de 

Morte

ASSOCIAÇÃO RURAL piei-' 
teia (Ttxto na 3* página)

CAMPAL 
página)

DAt EXTENÇAO 
'aX ap ecó  (Texto na 3

! lei autorizando o Executivo^ a 
abrir um crédito de 1 milhando 
cruzeiros, atmvós do Winisiério pUtc,do Dervile Alegretti, se-

Na Assetrbléio Legislativa1 ELETRIFICAÇÃO tio OESTE
(Texto na 2* página)

ASSINE E ANUNCIE NO 
CORREIO La GEANO

de S. Paulo está surgindo 
um movimento tendente a 
inclusão da pena de morte, 
nos estatutos penais, visando 
reprimir os crimes contra os 
costumes.

Lidera o movimento o de-

U m e n t a v e l  a c id e n t e

Km dias da semana ocorreu 
l»nieQt*vel desastre na Fabrica 
Ohò S/A. nesta cidade. Um 
335 elevid^res da fabrica teve

da Agricultura, a titulo de au 
xilio á Prefeitura de Jonçabn 
oara a realização da Exposi
ção do Trigo « ser realizada 
em dezembro próximo.

os cnbos rompidos e na queda > 
encontn.il a morte Mana- leo- 
d ora Bastos Je 23 anos de 
idade, e natural desta cidade 

Maria' Almedorina, de 14 
anos, também sofreu fer'«"en- 
tos, encontrando-se hospitali
zada-

guidos de outros parlamenta
res, que tem pronunciado dis
curso sobre o assunto.

Na capital paulista os cri 
uaes contra os costumes tem 
assumido as formas m a i s

aplaudiram sem reservas o pro 
nuriciamento do Chefe da Na
ção im incisivas d' claraçOeS 
pela 'mpiensu. A UDN, parti
do m>is vhado d» v i ri o a tu* 
grande representação co Ccl-  
gresfo, aulcrizcu m u s  hdirts a 
proce; sarem as demarebes de 
congregação política

Estabelecida a Colubarsçã . 
efetiva cios diversos painços 
surgirá a propalada reforma 
ministerial e, possivelmente um* 
reforma era  toda a estrutura 
administrativa brasileira

Nova onda de 
gatunagem 
na cidade

De algum tempo para cá nos
sa cidade tem sido infestada 
por malandros de toda a es
pécie, predominando os ami
gos do alheio.
Muitos espertalhões «em tran
sito» tem nos visitado e com 
isto dado coragem e exemple 
aos «gatos» crioulos que se 
atiram em criminosas aventu
ras

Ora são os vendedores de 
lápis ou geladeiras de firmas 
inexistentes, ora os larápios 
comuns que batem carteiras 
ou aplicam algum arremedo 
de conto do vigário. Ora um 
cidadão lesado em vinte mil 
ora outro com o bolso trazei- 
ro cortado a gilete. . .

E dia a dia vai aumentando 
a onda de crimes contra a 
propriedade, praticados por as
saltantes que penetram, sem 
cerimônia em qualquer casa, 
de preferência nas de pessoas 
bem aquinhoadas, e de lá con
duzem o que podem. E esses 
assaltos estão sendo praticados 
quasi diariamente 

A Policia tem desenvolvido. 
I n t e n s a  a t i v i d a d e  
e rara é o dia em que não 
«encana» u m malandrinho 
qualquer mas apesar-se de to
da a deligência empreendidas.

ROMEU CARDOSO ROCHA E ELIZABETE S. ROCHA
tem o prazer de participar aos parentes e pessoas de 

suas relações o nascimento, ocorrido dia 3. na Maternidade 
iereza Ramos, de sua galante filhinha.

TEREZINHA GUILHERMINA

«berrantes e crèm esses par
lamentares que, sem a pena as outoridades policiais encon- 
de morte, não se poderá de- tram dificuldades na repressão 
fender as üamilias do barba- a delinquência dos menores, 
rismo de indivíduos tresloca- Estes são os mais numero- 
dos. sos e muitos, são criados na

| escola do crime, apresentando 
------------------------------ --------------todas as qualidades de cinis

mo, esperteza, psando da men 
tira, ardis e expedientes dig
nos dos mestres. . .

Os meios de que dispõe a 
Policia são inadequados, e por 
isso se torna de pouca eficiên
cia a repressão.

T R A  B A  LH fiDOR:m elhora teu nível 
= de vida, organizando-te em sindicato!=
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t e s o c i m
Roje

Neri de Jesus, filho do 
Manoel Antunes Ramos. 

/ Dia 13

j Dia 17
sr. D. Iracema, dd. esposa do sr. 

José Dias Braescher. Juarcz, 
filho do sr. Avelino Lucena.

D. Aimé. viuva do saudoso | Sr. Sebastião Muniz dos San- 
sr. Ãnibal d« Athayde. ! tos, do comércio local, e ele-

Dia 14 (mento de destaque emre a
D, Talita, dd. esposa do sr j classe operária de Lages. 
Mauro Rodolfo.Sr. João Pedroí Dia 18
Croda, do comércio desta pra] Elizário Pereira de Jesus, 
ça. O jovem João Otávio, fi- fazendeiro em Campo Belo. 
iho do sr. Patrocínio Oliveira.
Vitor Hugo, filho do sr. Aldo 
Athayde. Sr. João Neves da 
Silva, comerciãrio. Sr. Oilau- 
do Subtil de Camargo, do Co
mércio local. D Alda, dd. es
posa do sr. Petronio Paes.

ISAURO ANTUNES
Deu-nos o prazer de sua 

sua visita o sr. Isauro Antu
nes dos Santos, conterrâneo 
atualmente estabelecido em 

Dia 15 Cuiabá O distinto amigo veio
a sua cidade nata) não só em 

Aotonio Ivandel. filho do sr. visita aoe parentes e intimeros 
Ervido Borges. Sáulo Vieira,. amigos, e como a negócios, já 
filho do sr. Belizário Vieira, mantem escritórios de venda

de terras no norte do Paraná 
em Londrina e Jacarézinhn,

RUBENS SANTOS j 
O notável intérprete do 

canções populares brasilei
ras. Rúbeos Sant s. artista 
da Rádio farroupilha, oraj 
nos visita devei !<• purma-* 
nocer uma semaua. ü ’ a n - ‘ 
tor gaúcho que já se tez o u -, 
vir em Buenos A i r e s  o;

D. Mercedes Pires.
Dia 16 bem como a Rua 7 de Setem 

Magda, filha do dr.. Caetano jbro, 66 na Capital do Mato 
Costa Junior. Grosso.

T r i n  a d o s

Eletrificação 
de nosso Es

tado
APROVEITAMENTO DE 

NOSSO POTENCIAL HI
DRÁULICO

INFORMAÇÕES DO DEP.
WALDEMAR RUPP

Mereceu especial atenção dos 
Governadores reunidos em con 
ferencia em P. Alegre o apro
veitamento dos recursos hidre- 
létrioos existentes em potencial 
em diversos rios do sul do 
pais.

Falando á imprensa gaúcha 
o Deputado Federal Waldemar 
Rupp, que integrou a comitiva 
do sn. lrineu Bornhausen àque
le conclave, declarou já exis- 

I tir um plano fartamente estu- 
Jdado em Santa Catarina para 
• a exploração do potencial do 
; rio Pelotas, na altura do lugar 
«Estreito».

Prorrogação 
da lei do In- 

quilinato
Deverá ser votado pelo Con

gresso o projeto de lei que pror
roga até 1954, a vigência da Lei 
do Inquilinato. O projeto pos
sui algumas emendas tendentes 
a corrigir certas deficiências do 
texto em vigor, porém, o ponto 
fundamental do debate á a pror
rogação em virtude de não per
mitir a liberação no congela
mento dos alugueis.

Vários parlamentares se tem 
manifestadc a respeito, inclu
sive o Senador Carlos Gomes 
de Oliveira, lider do PTB, que 
declarou:

— «A Lei do Inquilinato, que 
determinou o congelamento do 
aluguel surgiu no nosso pais 
como uma contigencia deter
minada pela guerra e pela in
flação. O aumento do custo de 
vida impôs o controle dos pre
ços na vida economica do pais.Além de dar alguns detalhes j ^jBS esse controie só se fez 

técnicos, como a abertura de sentir, efetivamente, com rela- 
Montevideu, além de outras ; um tunel que possibilite um 
cidades, couquistaudo unaoj ; atalho no curso daquele rio, o 
mes aplausos da cribca, es-ÍParlamentar barnga-verde 
tará presonle noa espetd- 

R á d i oculos musicais da 
Clube e espera organizar 
um festival com os artis 

;tas locais em um do nossos

composições
Rodrigues

Marialva querida,
quão feliz me sinto ao teu lado! . . .  O amor é um mar 

tão imenso, tão estranho, tão cheio de virações, que fez sucum- teatros. Rubens bautos tem 
bir meu pobre coração que nele velejava. . . conquistado elevado cartaz

Tu acordaste cedo. . . nos albôres vivos da Aurora, tu com  a intergretaçã'» das 
ouviste o canto matinal da aves; tu ouviste o murmúrio da 
briza que te roçava os cabelos; tu1 sentiste o perfume das fio* 
res que o orvalho desfeito levava a ti. . .

O mar adormeceu quando acordaste. . . O sol, emergin
do no horizonte imenso das águas cristalinas, silencioso nos 
alvejou. . . E na luz dourada que iluminava os céus eu tam
bém acordei feliz. . . a teu lado. . . Vi em teus olhos, Marial- 
va, o mar imenso dum grande amor, onde me perdi te pro
curando sempre. .. onde vou adormecer, na embriaguês salutar 
dos sonhos que a ti me levaram e a mim te trouxeram. . .

Teu FLÁVIO

ín-
j formou que uma usina instala
da naquela localidade terá for
ça superior a 100 mil quilo- 
wates e beneficiará os muni
cípios gaúchos de Marcelino 
Ramos, Lagoa Vermelha, Ere- 
chim, Passo Fundo, Palmeira, 
Santa Rosa, Santo Ângelo, e 
outros, além dos catarinenses 
de Xapecó, Joaçaba, Çapinzal, 

do Lupicinio j C-oncordia, Piratuba, Campos 
| Novos, Curitibanos, Tangará, 
Videira, Caçador, todos abra- 
gidos num raio de 100 quilô
metros da usina.

Diz o Dep. Waldemar 
contar com o apoio incondi 

catarinen-

ASSOCIAÇÃO KURALi DE LAGB3

C O N V I T E
De ordem do Snr. Presidente convidõ todos os conso- 

cios para uma reunião na séde da Associação, no dia 12 
(DoraiDgo), ás 11 horas, onde serão tratados os seguintes 
assuntos:

i°)-Assuntos referentes a lía. Feira pe Animais;
I 2*)-Outros assunto de interesse da classe;

Lages, 8 de outubro de 1952
Niancor Arruda 

.......... Io Secretário.

«Vale do Itajai*
Becebemos o último nú

mero da apreciada Revista 
do Sul, «Vale do I t a  j.a i» 'cional das bancadas
que se edita na cidade d e !ses e Grande do Sul,

_, . > bem como para tornar única a■ Blumenau, e esta sendo proposta dopDep c lov isP es .
tana nesse mesmo sentido. 
Assim, os Estados de Sta. Ca
tarina e Rio Grande do Sul 
executariam a obra em con
junto, tornando-se, entretanto 
indispensável a assistência da 
União e a cooperação da Co-

i vendida nesta cidade, 
i Agradecem os a gentileza 
dn agente loual de O Vale do 

! Itajai, o sr. Edgard Werner.
CLUBE EXCURSIONISTA 

PRINCESA DA SERRA 
A V I S O

Avisa-se os subscritores do ! Sendo, inegavelmente, a ausen-
! missão Brasil-Èstados Unidos.

Fore Có

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Caixa Postal 19
Rua 15 de Novembro n. 191 

Edifício Joio Cruz Junior —LAJES

1 Escritório Informativo Comercial
Quereis tratar de vossos interesses particulares ou 

junto ás RepartiçOes?
Quereis adquirir ou vender propriedades? Encrregai e9te
Escritório que está habilitado para tal com grande nú- 

tero de propriedades á venda e tos atenderá com a má
xima 'brevidade e economia.

■ r.. BAFàELI, ÍAMOS LTIA-

Junto ao Bar Familiar, de Casagrande e RJaeli

Livro de Fundação para pro
curarem o Tesoureiro para qui
tarem, pois o mesmo será inau
gurado dia 15-11-52, em sua sé
de provisória.

A Diretoria

cia de força motriz o maior 
problema de nosso Estado, a 
axecução do plano em apreço 
trará incalculáveis benefícios a 
economia catarinense.

Decietada a prisão preven
tiva de Cristiano Pereira
O Dr. üelieàrio 

da Cosia, Juiz de 
da 2* Vara, vem de decre
tar a prisão preventiva de 
Gristaino Pereira de Sou
sa, por estar o mesmo acu
sado como autor de homi* 
cidio na pessoa de J o s é  
Francisco t  ardoso, d o  dis
trito de Carú.

CONDENADOS OS FALSIFI
CADORES DE CÉDULAS

Pelo Juizo da 2a, Vara 
foram condenados, a 3 e. 5 
anos de reclussão,.os irrnãos

Bamos|Jcsó Maria Pereira de 
Direito rais e João Pereira de

EDIÇÃO DE HOJE 8 PAGS.

Mo- 
Mo.

rais, adulteradores de notas 
de 10, 20 e 60 cruzeiros, 
para 100, 200, e 5OO, res
pectivamente, as quais fu
rara passadas em vários es- 
ta.belocimontis desta cida. 
dè. Os irmãos Pereira, de
tidos no inicio do processo 
haviam fugido >da Cadeia 
Pública local, sendo entre
tanto, José Maria recaptu
rado, encontaando se preso. 
João conlinua fugado das 
autoridades.

ção aos alugueres. De todas 
as tentativas para evitar o en- 
carecimento das utilidades, re
pito, somente o congelamento 

! dos preços de locação de imó- 
• veis, por circunstancias eom- 
j preensiveis, foi efetivado de 
maneira positiva. É certo que 
a atual Lei do Inquilinato ofe
rece pontos fracos em casos 
que considero também injus
tos, para os quais chamei a 
atenção dos meus colegas na 
Comissão de Justiça, desejoso 
de que possamos elaborar no 
futuro uma lei que corrija esses 
inconvenientes. Entretanto se- 

Iria muito mais injusto, não no 
sentindo daquela velha concep- 

Ição do direito de proprieda
de, mas no sentido da justiça 
social, a liberação dos alugue
res. Tal é a evidencia para 0 
aumento que deixando-se a fi
xação dos preços ao arbítrio 
do proprietário, poderiamos 
chegar a uma situação calami
tosa para a maioria da popu
lação. Daí a necessidade de se 
prorrogar a atual lei Estare
mos alertas para defender es
se ponto de vista, que é o do 
PTB, pois atende aos interes
ses de maior numero. N ã o  
tenha duvida de que a ques
tão da taxa de condomínio é 
de um claresa meridiana Não 
há que tergervisar sobre o as
sunto. A prorrogação da 
Lei do Inquilato implica obri
gatoriamente, na prorrogação 
do dispositivo que isenta os 
inquilinos de obrigação do pa
gamento da taxa de condomí
nio».

PRONUNCIADOS 
João Pedro Xavier

Silva e Sebastião B r i t o  
Luiz da Rusa, autóres do 
crime de morte em que foi 
vitima Sebaatifto P.olicarpo, 
foram pronunciados como 
incur.u a no art. 121,§2*, 
N° II, combinado c m  art. 
25 do Código Penal. Am
bos deverão responder juri, 
possivelmente em uóvem 
bro.oçp.siao em ovo serão 
defendidos pelo lJr. Edeèio 
N. Caou '

da ASSINE ESTA FOLHA
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Co r r e io  l a ü e a n o

Importante missão do Oep. Paulo Marque
P- Alegre -  Extensão da CAMPAL a Xapecó e 
outros municipios

Pnhlimil n «rr\rrain ~ ^Publicou o «Correio do Povo» 
uma importante entrevista do 
Deputado Paulo Marques, re
presentante do PTB ã Assem
bléia Legislativa Catarinense,

O pariament.ar barriga-verde 
prestou declarações ao repórter 
daquele matutino na Camara 
Municipal de P. Alegre onde 6« 
encontrava em companhia de seu

irias entidades ligidas ao M '- instalado naquele mnnicipio ca-jdencia desse partido em relnçã »
• nistério da Aérouáutica. tarinense. Pata o andamento de | ao Governo do sr. Irineu Bor-
i Outro ponto de real imporlan- sen plano esclareceu existir urn h»ustn.
cu a Ser tratado pelo Deputado • grande frigorifico C:n Xixim, es-l Poi fim estendeu-se o sr. Pau- 

1 aulo Mnrqnes é da extensão . tar sendo montado outro bem | lo Marques a alguns prcblemas
de nosso Estado, informando 
existiram boas possibilidades da 
nossa produção de cereais e em

da rêde comercial da CAMPAL»! como existir regular número de
d^PetebístTn ™r<íUeS' Vf rf a !empre,a estruturada p?Io ar, Ma-1 fábric.-s. 

Informou n  t a  r,Oel Vargas Secretario da Agri-
M i Õ r ^ J ^ S Í !  . - “o l?  « " " :■ « .»  ! : » A  » .«  >6 «o Mu-outros.

--------- yj s : . muio iviarqueS fa-fdos ao Aéroclube de Chape- H
Or#a?d!8e?aUe rSUa mÍ?Sã° 80 R’°  nÍC,PÍ0 lle Ci.aoer 6 como l ? j d* f . t,at?r assuntos Deseja o 8r. Paulo Marq
cS dS3ouà|Aí rpC UbL deChape'  Zír uma *roca de produtos exia d __ . t. r®á,(lfnte, junto ; tentes em Chtpecó, notad amen

1 mm o da 5a. Zona Aérea, te cereais, por outros vindos d< 
bem como de campos de pouso.1 Rio Grande d„ «..I m,r i„t»r.campos 

outras reivindicações
do

pouso, Uio Graude do Sul, por inter— 
de vá- médio de um armazém a ser

O Deputado Paulo Marques
prestou ainda outras declarações' 52 ating'r um volume du»s ve- 
incluiudo algnmas de natureza zes a de 51, bem como ressal- 
pohtica Disse existir om clima tou a necessidade de se melho- 
de moderação Das atitudes dos r»r os meios de transporte ter- 
diversos partidos visando o cum- restre, construindo-se com a 
pnmeuto do» compromissos pa- máxima urgência, a redovia que 
ra com o povo. Em relação ao | ligue o Oeste ao porto de bão 
PTB frisou a linha de indepen-1 Francisco.

Â A ssociação R ural pleiteia vá ria s  m edidas de 
interesse  coiBtivo ^onc*us®o^o^arquepara^xpos*ç”°"'kistalaçãode frigorífico Tratores e implemen- 

„ . • tos agrícolas - Cooperativa mista.oyw a íicaiucuuü uu Cap. gem, bem como conclusão dos 
José Pinto Sombra, reuniram- já iniciados, entre os quais o nária adquada. solicitou ao Mi- var a produção lavoureira, já ' ta ou de produção, com «qual 
se os membros da Associação. pavilhão para cereais, cujas o- nistério o fornecimento dç tres que um regular número de pro-1 muito poderá cooperar — 
Rural de Lajes, tamando im- bras estão paralizadas, pois de- conjuntos tratores-implementos, dutores não necessitará desen-> talha da produção naci

Sob a Presidência do

na ba-
acional.

portantes deliberações. D a s  pendem ainda de uma verba a serem empregados na zona a- bolsar os 25% de entrada e tão
pouco assumir compromissos de 
prestações.

COOPERATIV1SMO

mesmas foi redigido circuns- de Cr$ 200,000,00. j gricola do Município, mediante
tanciado oficio a ser e n c a- j A realização das obras refe-1 pagamento de módicas contri-

tribuições. de tal sorte que per
mitam a cobertura das despe
sas e amortição paulatina do 
custo dos mesmos conjuntos. 
De sorte que a Associação fica
rá aparelhada, uma vez concre

Esses foram os pontos de re
levo do memorial dos ruralistas 

j lageanos que, orientados pelo 
Pede por fim. a Associação i dinamismo do Cap. José Som- 

Rural instruções dos órgãos téc-1 bra e seus pares de Diretoria, 
nicos do Ministério da Agricul-jvem descortinando vastos hori- 
tura, bem como o indispensá-|zontes para o progresso não só 
vel auxilio financeiro, para a de Lajes como de todo o pla-

minhado ao sr. João Cleofas, ridas acarretará um despesa 
Ministro da Agricultura, por j orçada e m C-r$5,000.000,00, 
intermédio do Major Francisco! tendo a associação pleiteado 
das Chagas Melo Soares, Aces- j ao Ministério da Agricultura a 
sor Técnico do Estado, q u e inclussão de Cr$ 3.000.060,00 
deverá seguir para a Capital no arçamento respectivo já 
da República. Ique o restante espera obter

Do citado documento pude-j do Estado do Município e dos 
mos anotar diversos tópicos. • ruralistas. Uma vez disponi-
Inicialmente comunica a Asso-jveis a importâncias em aPre' ! TPG4-0  t n  t  n a  H n a  F n n r * i n n n n 'n « 5  P n  "Kl ip n « l  ,lX' ma semana subir á sanç3o 
ciação Rural ter sido o sr. ço a associação se comprome-jibSullíUtOS CIOS i? UnClOIiariOS l̂ UDi C Ü S j do gr pre8,dente da República
João Cleofas e s c o l h i d o  p a r a  te a concluir o Parque antes, Encontra-se em fase fmál de| Umao. O assunto vem mere- ; o ,eslo fianal de r,rojetc.

tizada sua pretensão, a incenti- criação de uma cooperativa mis- nalto catarinense.

da VIII Exposição, em 1955.

CONSTRUCAO DE UM
f r ig o r íf ic o

Outra medida de real inte- 
sse para a regi 

pela Associação Rural é a cons

Presidante de Honra da VII 
Exposição Agro-pecuária, a 
reaiizar-se em março de 53.
Consta também ter sido apro
vada a realização de exposi
ções de dois em dois anos e ress“ ' para a região e pleiteada 1 
bem assim de uma feira de | Ass0ciação Rural é a cons ' 
animais, anualmente. jtrução, através de planos doj
CONCLUSÃO DO PARQUE' Ministério da Agricultnr a de j

PARA FVPOSIrAO lum moderno frigortfico paraPARA LXPÜSIçAU | abater q gadQ na epoca das
Para que esses certames al- safras a-fim-de 

cancem os objetivos esperados, maior rendime 
pleiteia a Associação Rural a. MECa NIZAÇAO DA LA- 
continuação no recebimento de l ‘ yoU RA
auxilios do Ministério da Agri-,
cultura e em especial para a M também atenção dos
conclusão do Parque para as -----
Exposições. Do planejamento 
do mesmo faltam ser conclui- 
dos ainda dios terços, ou sejam: 
pavilhões para bovinos, equi
nos, ovinos, arquibancada e pi
cadeiro parade files, posto ve- 
terinário, depósito para . forra-

votàção o projeto de Estatuto cendo vivos debates ua Came- 
dos Funcionários Públicos da ra, devendo, entretanto, na pró

Centro Operário de Lages
Comunicação

I Várias furam hs  emenuas a - 
i provadas e várias us rejeitadas. 
'Entre estas es*ii a piopj«'n pe
lo Senado concedendo ao Exe
cutivo o piaso de um ano pu
ra a c-Ticessào dos adicionais 
Entre as aprovadas, taiabém 
oriundas do Senado, enume
ram-se:
a) a que efetiva nos cargos o 
tesoureiro, tesoureiros auxilia
res e conferentes d e valores 
que estavam no exercícios des
sas funções alé o dia l.ode

De ordem do Sm. Presidente, Comunico ao senhores só
cios que aoha-se aberta a arretnatação do bafet e cosinha desta 
Sociedade, aceitando-se as propostas até us 16 horas do dia 20
do corrente n ês. -------

Outross.m. comun.co que entrara como empréstimo nu pe- outubro 195 j quando hou- 
riodo do contrato, que é de doze meies, um bilhar de curam- ycr vug<|( a que aulpriZa „
bolas . . .  , .  . ~ , . ... . acumulação dc aposentadorias

Arhando-se afix»dos n.i sede do Centro Operário edúa’s do os cargos temham sido
____________ W1 explicando obrigações por parle do arrematante. 1 gulmerne acumulados, c) a

ruralistas lageanos o problema N. R. A Diretor.a reserva o direito de aceitar ourege.tar rrV ;fjcu).ao atr,buida em lei 0
da produção agricola, at>aves ' qualquer proposta. asseguruda e exten->ivs em uleu-
dos modernos processos de me-, Quintino Ribeiro ticas condições aos servi tores
canização. Como não possua a Secretário
Associação Rural fundo dispo
nível nara cobrir a entrada de)

U T O M O B I L I S T A !

Renovadora Barbosa
y j f ^ u A  cla •

que exerçiin funções iguais, 
prestam os mesmos serviços e 
executem os mesrros trabalhos, 
d) a que permite a pessoa ex- 
tranha aos qiudius do funcio
nalismo a utilização dos servi
ços do Hospital dos Servidores 
do Eslado, mediaBte pagamen
to.

Integrar»! também á nova lei 
j» efetiv>»çã'> ucs fxpedfcioná- 

, . . .  . , , , rios admitidos em serviços púServiço rápido e garantido para todas aa bitolas o b,jc0g p0r qa|qilet iqulos.
desenhos Durabilidade de 20 a 25 mil quilomotros.

Maquinário moderno e técnicos especializados
Av. 3 de Outubro — Anexa ao Posto Coral ASSINE ESTA FOLHA

Caixa Postal, 255— Lages— S. C.
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K va I g - r a j a  Svan-. S o c i e d a d e  |DoÍS v i a j a n t e s  d e la p id a r C Í 2 H  ' Carreio Lageanc
grèlica Palmeirense os colecionadores de iapis

Foi inaugurada domingo aj Hoje. em Palmeiras sera 
Igreja Evangélica, próxima a0 inauguraria a ü o c i ^ d a  d e  
2“ Batalhão Rodoviário e E s -1 Rocreatwa e Esport.ua, . almei- 
cola Fito técnica' ireuse. Sera *ntao realizado o

As solenidade tiveram inicio primeiro b_«il do novel l i be 
ás y horas, começando pelo,c empossada a prunair* >lir ' o - 
culto festivo. Após, prossegui-1 rl*» TJe *> 3 seguinte.

n n n i i l  ir«a j  P n m  P f í í á -  hOUPlt “  ív&f&C-

Os colecionadores de lápis foi comprando na esperançaide j ‘

ram as lestas populares com 
churrasco, jogos, rifas e liver- 
timentos para crianças.

A Comundidude Luteranu 
itensificou o s  t r a b a l h o s  
para a festa de iuaugiiraçfio 
áe sua nova Igreja, contando 
com valiosas ofertas, inclusive 
trabalhas manuais expostos na 
Galeria da Moda.

Pres
li, Pres. -  Pedro IJ -rtoncelo, 
Vic; -  Luiz Marchi, Secretários 
Fniistino Machado e Lr.iz Olan- 
tíino dos Santos, Tesoureiros - 
Olorocindo Paim e Reinai lo

da cidade receberam há dias a 
visita de dois ««sportistas» des’ 
sãs raridades, os quais pola im
portância de sen «metier» 
imn muito bem recebidos 
los aficionados locais Acontece 
porém que esse» «viajantes» 
não er»m colecionadores e

aumentar as coleções. Os lápis h 
porém ainda n ã o  chegarm», i 
mas (e aqui uma noticia nlviça- j 

[o- rvira) quem vni chegar sãc os ‘ 
pe-!do‘s vigaristas que so encon

tram pfê<os em Tubarão.
Os meliantes usavam talões 

de pedidos, davam recibos assi-sim
vcndtíilorea de lápis com as cara- nando ora por Pauio R «cha ora
tari.sticus ao gosto do «cliente». 
Vendiam qualquer quantidade 
de lápis e por bom preço e

Westfal. Conselho Fiscal - Pe- bo» qualidade tento, p o  r é  ni 
dro Muni/., UatuÜno Gocten e . uma co>idiç3o especDi: p»gs- 
Woldomiro Paim. Diretor Es mento adiantado,

A clientela não barganhou eportivo: Carlos Westfal.

simplesmente Gois e como re
presentantes d is «firiuas„ Cili 
Editora Paulista e Comercio! 
Cemury Ltda.

dómento em trajes ao q u e  
consta eleva-se u m t  i s de 
40 o número dos trouxas.

J. Batalha 
da Silveira
CIRÜRGIÀO-DENTISTA

HORAS MARCADAS
Rua Hercilio Luz, 256

ür. érist3te!es Soeuo 
Wsllíisk

Clmica Geral
Cous.- Edif.cio Construtora 
1° andar-ltua 15 de Novem- 
-bro Lsges- Sta. Catarina

Etigio a iníiísliia iagsasa tssseminde as velas 
NILDÃ

DE CLOV1S ROSA
P'abri:a ejepósito — Rua Presidente Roosevell, s/u° 

LAJES — SANTA CATARINA

li

OrgSo Independente e 
Noticioso

EXPEDIENTE
Diretores: -  Dr. Edézio N. Caon 

Jo é Paschoal Baggio 
Gerente: -  Syrtli de A. Nicollelí' 
Rcdaton-chefc: Evilusio N. Ction

RetDçáo e oficiuns

Rua Marechal Deodoro, 294

CríAssinatura Anual 
Numero avulso:

60,00
1,00

Os a'figOS que forem assinados 
sào de resppnsabilidade de seus 

signatários.

FAÇA DO «DIÁRIO DE NOTICIAIS

O seu jornal. O matutino 
de maior tiragem do D. 
Federal.
Agente na praçi Mun í  niz.Rua ]5 de Novembro 57I1!

«gwfcimnmiia» !■ í ; Faça s-us cmmrios nesta Foiha

Sandro e seu Teatro :
N. C. 1 i

Depois de uma temporada curta, o Teatro 
Popul.ir de Arte despediu-se, inio rumo a S. Paulo. 
Lages, felicíssima, foi pois a úaica cidade de S. 
Catarina a desfrutar desse prazer.

Já agora depois do ter visto os 4 trabalhos des
se conjunto posso me aventurar a oscrever um co
mentário ligeiro. I

MANEQUIM, peça da estréia, de Henrique 
Pongetti, pouco passou mesmo de «um verdadeiro | 
desfile de modas». Foi o único dia que o salão es 
teve i» cunha (peçi de estréia compreendamos), No
tei um conjunto iuterpretntivo hábil e equilibrado. 
Pen3 a peça ser tão frágil: tirasse o Rosauro (que 
grunde artista o Sérgio Brito!) e a comédia seria 
láo «digestiva» como qualquer original do Paulo 
Magalhães. Referências «logioses ao guarda-roupa e' 
ao primeiro cenário (o outro uão passava áe «pano 
Te fundo») de Eduardo Sutir. Ache: destoar.te o 
mobiliário. Oi atores audaram bem. Náo falando do 
casal principal quero ainda me referir aos coad-ju- 
vautes. Edmundo Lopes iatere:sante com aquele so
taque estrangeirido. Wanda Marchetti modesta ej 
Helena Borreto Leite notável naquele «estrilo». No-: 
lavei também a intervenção (em pontinhas comoj 
modelos) das jovens du terra coin nm êxito inespe- 
iada pela naturalidade e «aplomb*.
DESEJO tradução brasileira da tragédia “ Desire 
under tha elms» de Eugene 0 ’Neilf N» realidade a 
melhor peça da temporada, Um clima de paixões 
e tragédia como nunca ví numa obra teatral. O ce
nário, ao qu» me parece do pintor Eros Gonçalves 
de grande efeito e originalidade. Bons efeitos do 
luz. A atuação de Edmundo Lopes, num p a p e l  
çompletamente diverso criou nm Efraim Cabot gran
dioso. Sandro Polonio e Delia Costa em boas inter
pretações. Geraldo Soares e Sérgio Brito u n pou
co exagerados talvez, DESEJO 9erviu também para 
mostrar que nosso público não aprecia esse genero: 
o dramatismo violento da Fatalidade E a peça e mre- 
prise não teve o éco que merecia.

O FUNDO DO POçO Constituiu a 2* récita 
da equipe de Smdro. C»lcid3 em fatos reais a es
critora paulista Helena Silveira construiu nma peça 
de teatro expressionlsta valorizada pelo cenário de 
Sandro e cujo «metteur-eu-scene» f0i Oraça Melo. 
O cenarists em oportuno comentário prévia relacio
nou esae gênero de teatro com o cinema caligaris- 
Ia alemão e mesmo com o expresS'onlsmo nas de
mais artes. A engrandecer o valor do espetáculo 
uma iluminação riquitsima e inteligente. Os 2 atos 
de Helena Silveira tiveram em Sérgio Brito um in
térprete de envergadura esso ator foi para mim a 
verdadeira revelação dessa temporada do Tetro Po
pular de Arte, o trio feminino com interpretação 
estilizada (no piam» super realista) esteve bom. Ed
mundo Lopes contudo não continuou com suas per
formances no mesmo nível. F«|So o tom que deu 
criando uin policial incrível. Já Qeraldo Soares 
mostrou-se um ótimo cômico no odontólogo pernós
tico. O texto com boa qualidade literária se prertou

Continua na 5 página.
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iltÉs
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.

ÍT '*r, -av; *:

VEJA Só  AS V A N T A G E N S :

ogrovem
2 . o  eus»» dos r ^ / p: ; r ; ; r r

que os consortes soo peu

«  «e adde»'»®9- Poro-ue r**3 . prevtnom-se

4 . » „ „ :« -> •  •
r  c -t. -e o substituição d® poç®9
*• s s r *
C O V :O  FOLHE SEGURA 

C f  b » « a .

1&. t - . P tV fy- ‘Cl. * D. t7 ú

p, oífgidío por 
empiu fiorcnüo

 ̂ «aw v r.- c» * v*í«vj. Aŝicjv

deper.de do sistema elétrico 
do seu carro i

Sua vida — e a dos outros — pode ficar cm 
perigo. Ou, de repente, seu carro pode estacar. 
O passeio ou a viagem estao prejudicados. 
Tudo porque há Ribas no sistema elétrico.

Acaulele-se antes que isso aconteça. Uma 
negligência pode custar caro. É de vital im
portância que a bate ria, os faróis, o distribui
dor, o dínamo, as velas e os demais elemen
tos do sistema elétrico estejam em perfeitas 
condições de funcionamento.

l’ara sua trauquilidadc. e segurança, cou*
suite hoje mesmo o

SERVIÇO PREVENTIVO
que descobre e corrige as falhas, antas que 
■e maniiestem. Vale a pena!

Revendedores nesta cidade:
Comércio s-e Batom, feia Baatin S .H .
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fjísas as noticias sobre a baixa do trir,
Recebemos o scgmute telegrama:

\\\ d ] não reconhe 
ce  L). Darcy V argas.

Sandro e seu Teatro
Continuação da 4* pígina

p«ra a ótima encenação pele conjunto,
«Tendo algum* jornais noticiado trio.

^frer redução preço presente safra aDr« nac,on't| 'r«a 
wis nativas carecein fundatnerrt- ’ ^  - 8" ° 'mtí informar 
gxpansan Trigo sempre foi det’ 
res, já valorizando preoioso cereal 
colocação junto rrvjinbos trigo Ser\ 
pgrtettameníe idontilicado orientasão ilirTi^ . . -
;ara «pensamento Presidente República o-!* r°, •* Sr,cu*- |^HPr‘ » Cuja legenda pitores 
vaocia preços oficiais, bem oom o aau isir^  lrá ubser’ ca apresenta a sra s DeCasí . . .  . . 
moinho instalado territíirio nacional Pino ^uotf s cadaitro e sua filha srta. Mariu 1 b!  “jte",Por,<** k.»™ ,eatro que ruramen-

Press», procedente dei Sérgio Brito animando a figura de Mr Barrct. Os 
i. Cuia. Incronita nitnrpc'comprometeram, pirem, o assunto não teve Uma

altura.

CAP. RUBENS V a RELA

Desde alguns dias aoha-se 
entre nós o sr. Capitão Ku 
ben* Fleuri Varela, oficial 
gediado na unidade de Ijui 
no R. G. do Sul. SS, que está 
hospedado na residência de 
seu concunhado, sr. José .Lages até a próxima se-un 
B»ggic\ permanecerá e mlda-feira.

Feridas, Espinhas, M in ta is . 
Úlceras e Reumatismo

«EUXiR DE D O M »
Auxiliar tratamento da Sifllis

prata, como i d» uo>stt ribatalt»,,'»
|se fossem d. Darcy V a rgas '-------------------------
*e sua filha a sra. Alzira Var;
■ gas do Amaral Peixoto, para1 
seu veraneio naquela ilha do!
Atlântico. Por incrível que' 
pareça, mesmo com recente 
visitada sra. Vargas à E u ’

Convite-programa

ESCRITÓRIO Hr. ADVOCACIA

D R .  E D É Z I O  N E R Y  C A O N
V

E V I L A S I O  i N E R Y  C A O N
Causas eiveis, comerciais, trabalhistas e 

criminais.
Rua Mal. Deodoro, 294 — C. Postol, 132.

■nr-

A F ü if f f T A  E (OMSTAHTE A S J U T f H t U  P 8 E J IA D A  AO S 
A V IÓ E S  F O *  HCHKOS ES P EC IA LIZA D O S , A C 0EIE5IA DO
msoAt oí ihha i ti eesoo i o comósro ouc v. s
D E S E iU lA R A  D U R AN TE U M A V IA O EM  F E L A  "PI G HE IR A " , 

lH E  P Í0 R 0 R C IC N A R Ã O  SEMPRE UM ALEGRE

W IVKMHiM 1
2 1927 (

desembarque.

W & Té U Iw í

A Diretoria da ULE tem a grata Satisfação de convidar 
w -etis associados bem como «s sócios dos Clubes 14 de Junho «

t opa, ainda as grandes agênj1" d< Julho, e O. R. Rósao para os festejos da eleição e coro» 
cias n&u recouhee«m come- c5° dil Roinha (ius Estudantes para o período de 1952/53 como* ! çciíinnlo iiforaramn
tendu barriga» que tais.

SR. Ra NULPÜ DE OLT. 
VEIKa

votos no Club 11 df

iV.ab l

seguinte programa.
tl de Outubro tíoirée com apur.ção de 

Junho.
I i2 de Outubro Soirée com Bpurjçã» final de votos no 

Io de 'Julho.
25 dc Outubro Soirée de gula coroação c!a Rsbha, no Club1» 

14 de .Tunbo.
Pelo cumpirecimenlo e ípoio. o Departamento Social d i 

ULE, extensa seus agradecimentos
Obs. A« urniis p--ra deposição dus volos acham-se no» esta 

belecitnentu■: de ensino secundário nos Clube:'. Io de Julho e* 
14 Junho e no 0in9 Warajoara. A venls de votos acha-.n-se

Visitou-nos dia 3 o sr.
( Ranulpbo de Oliveira, assis- 
; tente do Delegado Regional !| 

do I.A.P.E.T C ., Dr. B afael’
; ( ruz Lima. SS veio a esta nos lugares acima e também nos B.ues Danúbio e PopuBr. j Cidade tratar de vários aasun ! A venda de mesas paia as Soiiées coro o Departamento
jjtos ligados á sua autarquia. Social òa ULE.

D r .  R e n a t o  V .  V a l e n t e
Cirurgião Dentiita pela Faculdade de Farmacia e 

Odontologia de Sta. Catarina

Com estágio na Policlinica do Rio de Janeiro 
ATENDE Da S 9 -  12 E DAS 2 -5

Kua Cel. Cordova. 1- L A G E S

Ncvos Cardeái3 
para breve

pletar o Colégio dos Cardeais. 
,do 70 apóstolos e que atual 
mente tem apenas 4ò. En|re 

Pio, (Jo corresponde de os mais prováveis novos car 
Boma)— (Press Continental) deais ci|am-se os noine3 de 
O Papa Pio X II está prepa- Monsenhor Richard James 
raDdo uma lista para conrlCusbing, arcebispo de Bos

ton. e o de Monsenhor J o - 
septi Elmer Bitter arcebis
po São Lu’ s, e do Arcebispo 
de Quebec, Canadá. Não se 
acredita que haja alguma no 
meação para os países da 

I cortina de Cerro.

Tixsta eSa...
r i xH 1 tftía i

nan
i)R

S ■“! f8® T f  & a rf
r ú £ j m n

Torneio cruzadisüoo. «o 
q u a l  o leitor poderá 
concorrer enviando nomee 
endereço.

Em cada série haverá 
4 problemas, sendo que ao
solucioni.u.a classiiicado se
rá oferecido um brinde.

r - \
*W  y* .*» >V3» ̂r>- \ v\ íVB3à> \\e&«.iaeiv̂KwA

Problema Série
Horizontais

Soluções desta série 
26 de Outubro.

áté

4,

Correspondência para 
Redação do Correio L»- 
geano Caixa postal 69 
l.íges, — Santa Catarina, 
dtrigida a esta seçAo.

o  O

, Agência nesta cidade
w  15 is Ho min n. M ■ fuie 14- C. P. 82 1

I — Fixo. 4 — Alvorõto, lorbamulla. 10 -  Indígena de ántig* 
tribo pernambucana. 11 — Deseje, Escolha. 12 — Designação doe fru
tos secos. 12 — Austeridade de princípios. 14 -  Arredores de terra 
importante. 14 Apeudice. 19 — Embarcação de recreio. 17 — Coisa rr- 
dícola. 18 — Planta labiado medicinal.

Verticais:
1 — Variedade <le caledônea, 2 — Indígenas do rio Ucaiale. Peru 

3 (ant) San teimo. 4 — i3ater soar sovar. 5 — Chefe temporal de um» 
aldeia dc índios porei is. 6 — Extraordinários. 7 — Estctor, 8 — Repri
mir, abster. 9 Metalóido gasoso.

Solução da Série 3
N° 1 — loá, Negligência, Elo, Ttr. A\IT. Ritroversáo, Ego, São, ANN, CIST, llfo,

Jitos, Ogiva, Aéreo, Nereti. Elegi, Q >tos, (’ h«h| fmâr.e, A ’tono.
N° 2 - -  ,\nco, ELQü. Long toira, Uva. Fum. Ao, Mal, Gn. ChitchOu, Há, Cod. ND, Sir 

Aro, InicÍ3r3o. N>rg3, Zain- Aluá, Novocoína, CNA, Og, Em, Lif Grngunzai, Oamn, Aracati, 
Mac, Lha, HSU,'. DUON llig, Açs, Cã, Az.

N° 3 — Tio, Tal, Fmguelim. Untb, Zma, Lie, Ag*. Cem, Mas, Ah'*, F- r*, Ortogon*. 
Aos, Rol. Tinidcira, lnté. Ogó, Tez. Alisa, Lipgnaral, Pa! Mãe, Cão, V.oto, Mono, Sul, 'sós, Fer, 

N° 4 — Oca, Knoftalmias. Réu, Imo, Ctó. Intempéries, Cão, Aus, Pai. Assti, Hora, OVima, 
Campo, Aioés, Erica, Nenas, Outos, leipó, Arear, Sósia-

N’ a presente série não houve soln: ionista
E R R A T A  — For ura pequouo lapso, nn edição tie 27-9-52 foi ptibLoudo o Pteble a Séiia 

13, N° 4. CORRUA-SE, uma vez que o mesmo pertuice a Rétie 4, N° 1.
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JUIZO d e  d ir e it o  d a  p r im e ir a  v a r a  d a  c o m a r c a
DE LAJES

EDITAL DE LEILÃO
O Doutor Ivo Guilhon Perei-lficial de 109. 166ms2, situada 

ra de Mello, Juiz de Direito da ‘ dentro do imóvel “ Vale Ruim” , 
1<‘ Vara da Comarca de Lages, j no distrito de Carú, desta co- 
Estado de Santa Catarina, na marca, em comum com outros, 
forma da lei, etc. própria para a industria agrí

cola, contendo sangas, verten- 
Faz saber a todos quantos o tes, banhados, confrontando to- 

presente de leilão, com o pra- da a comunhão, ao Norte com 
to de vinte dias, virem, dele terras de Mario Coelho de Oli- 
conhecimento tiverem ou inte- veira; ao Sul, com terras de 
ressar possa, que no dia 3 de Manoel Batista de Oliveira e 
Novembro do corrente ano ás João Coelho de Oliveira; a Les- 
dez horas e trinta minutos te, com terras de Maria dos 
(10,30), no saguão do edifício Prazeres de Oliveira de Joa- 
do Forum, á rua Benjamim quim Coelho de Oliveira e com 
Constant, nesta cidade, o portei- o rio Caveiras; ao Oéste, com o 
ro dos auditórios, ou quem suas rio Caveiras, obtida pelo exe- 
vezes fizer, levará a público pre- cutado, em herança materna, 
gão de venda e arrematação, conforme inventario procedido! 
por quem mais dér e maiores (no Cartório de Órfãos desta Co- 
lances oferecer, independente marca, julgado em 14-7-51, por
das avaliações abaixo mencio
nadas, feitas neste Juizo, os 
seguintes bens imóveis que fo-

sentença que transitou em jul 
gado, avaliada pela quantia de 
Cr$ 8.000,00. UMA GLEBA DE

KOLYNOS

C0HBATE AS CARIES!
A ciência moderna de
monstra que o creme 
dental Kolynos comba
te efetivamente as cáries.
A espuma concentrada, 
suave e penetrante de 
Kolynos elimina os áci
dos bucais, perfuma o 
hálito c rende mais.

0  livro de Eva Peron em 
português

I RIO (Press Continental) -  Fcí 
j lançada no mercado brasileiro, 
(em cuidada «d'ção portuguesa o 
livro da ,sr». líva Peron «hazao 
de Minha Vidu» sob a respon
sabilidade da Livraria Freitas 
Basto*.

O vespertino «Tribuna da Im
prensa* comentando o livro, 
destaca sob n espigrafe «Far
sa editorial o Lnçimente do li
vro Ev< Peron no Brasil, sua 
clandestinidade com que polí
ticos, que nem tradutor mencio
na visando a dar maior consis
tência á infiltração peronista

ram penhorados a Julio Coelho TERRAS, com a área superfi 
de Oliveira e sua mulher, nos ciai de 157.500ms2, situada den- 
autos da ação executiva que tro do imóvel “Invernada do Ce- 
lhes move Laudelino de Souza dro” , no distrito de Carú, desta 
Medeiros, por não ter havido Comarca, em comum com ou- 
licitante na praça realizada em tros, própria para a industria 
27 de setembro proximo passa- pastorial, contendo sangas, ver- 
do, a saber: — UMA GLEBA tentes e banhados, confrontan- 
DE TERRAS com a área super- do, toda a comunhão, ao Norte 
ficial de 222.500 ms2, situada com terras de Julio Borges e 
no lugar denominado “Ermida” , filhos; ao Sul, com terras de 
distrito de Carú, desta Cornar- Joaquim Coelho de Oliveira, 
ca, confrontando pelas divisas Manoel Batista de Oliveira e 
seguintes: — Começando em Maria dos Prazeres de Oliveira; 
um marco de pedra cravado à a Leste, com terras de Manoel 
beira do lageado Goiabeira, dês- Chaves de Camargo, Fortunato 
te, segue fazendo divisas com Pinho e com o Patrimônio da 
terras de Mario Coelho de Oli- Igreja; ao Oeste com terras 
veira, até cair na estrada de de Joaquim Coelho de Oliveira ; 
rodagem Lages-Campos Novos; e de João Coelho de Oliveira, i 
segue pela dita estrada até en- obtida pelo executado, em he- 
contrar a divisa de terras de; rança materna, conforme inven- 
Dorvalino, Delminda, Darcy e'.tario procedido no Cartorio de 
Herculano Pereira dos Anjos; Órfãos desta Comarca, julgado 
segue por esta divisa até cair | por sentença de 14-7-51, que 
no lageado Goiabeira; desce transitou em julgado avaliada 
por êste até encontrar o primei- ] pela quantia de Cr$ 12.000,00. 
ro marco e ponto de partida, 1 Do presente leilão, fica exclui- 
gleba esta adquirida pelo exe- j da uma casa de madeira onde 
cutado Julio de Oliveira de Car- (reside a mulher do executado 
los Lino Gaspar e sua mulher, Julio Coelho de Oliveira, bem 
João Dias Oliveira e sua mulher ' como assim uma gleba de ter- 
e outros, conforme escritura re- ra com a área superficial de 
gistrada sob n° 1769, em data de três alqueires em volta da res- 
23-3-1936, no cartorio do 2(> pectiva casa, que fica situada 
Oficial de Registro de Imóveis em uma das glebas acima des- 
desta comarca, avaliada pela critas. E quem quizer arrema- 
quantia de Cr$ 17.000,00. — tar os bens supra mencionados, 
UMA GLEBA DE TERRAS deverá comparecer no lugar, dia 
com a área superficial de e hora acima referidos, sendo , 
566.000 ms2, situada na Fazen- eles entregues a quem mais der / 
da dos Garcia, distrito de Ca- e maiores lances oferecer acima i 
rú, desta Comarca, contendo das, digo, independente das alu-!

Automo^el de 
Aluguel fone 03

fno Briisil através dêsse depoi
mento meio ingênuo, meio pun 
geDte e totalmente demagógico 
de uma senhora que escreveu 
entre outras coisas o seguinte: 
«Afinal, tudo é agua para o 
momli - do Lidcr».

Real i ente o livro é confe
ccionado na ioipr -̂usa oficiul da 
Aig^núna a não é edição bra 
silsira, si não simples distribui 
ção do sr. Freitas Bastos mas 
não havia razão para o jornal 
carioca dizer -estas coisas que 
afmal desrespeitam a menória 
oaauior.. recém falecida.

Faça seus anúncios no «Correio Lageano», e verá seu
negocio prosperar

Signorina Pantpsnini? Ou um 
busto apenas

Roma : (Press Continen- 
tal)Silvana Panpanini,a atriz 
proibida comn é chamada.em 
seu país natal, a I|alia. ter- 
rminou recentemente as f|l- 
mageuade «Nero e Pompeia» 
película na qual interpeta o 
papel de qitoi idinha de NWo. 
a  Art Films está anuucian 
do ainda o lançamenío de 
uma película Silvana Pon- 
panini, a mulher que tem o 
busto mais perfeito da atua 
lidade e que mais vezes foi 
fotografada com poucas rnu 
pas. Pampanini estrí proibi 
da de vestir sneter para n5o 
mostrar demais as perfeitas 
formar que possue.

Locomoveis “WOLF” e “LANZ”
ENTREGA IM EDIATA em Porto Alegre 
Em ótimas condições de funcionamento de 13-41 
43-50-GÜ-G5-90-I05-120-140-17S-210 e 350 Cava

los Eletivos.
Vendem: K U R T  WEIL & CIA. LTDA. - Porto Ale

gre - RGS - Caixa PoBtal.745 Telegramas 
«W E1L« . POflTO A L E G R E .

Arame farpado
Preços especiais

R epresentante: Umberto Pascale
C. Postal, 28 ^Pone,28- Lajes

matos, campos e fachinais, ad
quirida pelo executado Julio 
Coelho de Oliveira, de Hercula-

didas avaliações, depois de pa- j 
gos no ato e em moeda corrente 
do país os preços das arrema-

no Pereira dos Anjos e sua m u-, tações, impostos e custas ju- 
lher; de Paulo, digo, de Delmin- diciais. Dado e passado nesta 
da Pereira dos Anjos; de Dio- ' cidade de Lages, Estado de 
nisio José Rossi e sua mulher,' Santa Catarina, aos seis dias do 
e de Paulo João Peixe e sua mês de Outubro do ano de mil 
mulher, conforme escritura pú- novecentos e cincoonta e dois 
blica lavrada pelo escrivão dis- (6-10-1952). Eu, Waldeck A. 
trital de Carú, registrada sob Sampaio, Escrivão do Civel, o 
n" 5.216, em data de 28-2-50, no datilografei, subscreví e tam- 
cartório do 2" Oficial de Regis- bem assino. — Selos afinal, 
tro de Imóveis, desta comarca, Waldeck A. Sampaio, Escri-
avaliada pela quantia d e ..........  vão do Civel.
Cr$ 45.000,00. UMA GLEBA Ivo Guilhon Pereira dc Mello. 
DE TERRAS com a área super- Juiz de Direito da 1* Vara

Móveis-em leilão
V. S. vai mudar-se? Dispense os incomodos do tra 

nsportar móveis e objetos caseiros p r o c u r a n d o  
Leiloeiro OFicial, Cezário Bas'os Paes, que os venderá em 
Leilão Público, com todas as garantias.

Agencia provisória; Rua Correia Pinto, 510. Nesta

Includ-sc entre os que voàm peL
m m ü  AÉRE05 C A TQ R iriEN 5E
i  coninoud pàPAomàior progresso 
dà ò.vidçàü em nosso E S T A D O .

S ó  ioo-ò / tcló e ^ c a l c o b  A d a :
RIO -  S A N TO S  -  P A R A N A G U A  -  C U R IT IB A  -J O IN V IL E  
- I T A J A I  -  P L O R IA N Ó P O L IS  -  L A G U N A  -  T U B A R Ã O  

— — ~ L A J E S  -  PORTO ALEG R E

^ T s Éd e : F L O R IA N Ó P O L IS  -  S t*, e ^ r i n *
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CoRRETO LAQEANO

istudantes k Joinvi
t i e w  um  lUBepcantrn amanhã
rastro, Pão Milho, Juca 
Dinha suspensos por um

jogo Augusto Pires Lopes
i , . . .  .. _  b<sm denunciado etr.I o Tribunal de Justiça Des-

tam- 
súmula, 

advertênciafoi punido com 
?_r?f„eíCrit? em 7ir‘ude de ter

tor

0 Vasco protestou
teito
cidi

gestos obcenos á
tiva, em reunião de õ* 

apreciando os casos de 
IsõeS de atietas verifica

is na partida Vasco x In-*
nacional, tomou enérgicas! Assim, Vasco e Internacio- 
didas punitivas. j‘ nal por um prélio oficial não

poderão contar com esses 
Erasmo Furtado e Apoio (atletas. Por ocasião da pubü- 
iSebenno (Pao de Milho) reação da sentença os rep-e 

|pr agressão mútua foram j sentam** dos mesm-.s clubes

! Interrompendo 8S rodadas 
ido campeonato, o Vasco da 
Gania obteve permissão para 
disputar uma amistosa com a 
equipe de estudantes do ÇV 
légio Rom Jesus de J".invile.

O encontro terá lugar üo 
Estádio Municipal, ás 15 ho
ras, e promete corresponder 

f plenamenle
J Us vascainos contarão coin 
I todos cs seus atletas edeve- 

um i voz que mudou de cate-;rão formar da seguinte ma- 
nào-amador e foilneira:

amador. 0| Daniel, Gevaerd, e Juca. 
assunto mereceu acalorados ■ Augusto, Vicente e Herasmo,

Dur. r.t* o Torneio Extra o 
Internacional entrou toai umlgoiia; era 
protesto Cf níra o Vasco da J tran.-ferido corno 
Gama erp virtude da situa
Ção ilegal do jogador Cluvis 'deLates entre os delegados j Raimundo, Ülisses,C 1 o v i s’ 
rava. obtendo ganho de poa- dos e!ube«, (Áureo Ramos elEdu e Nuta. Como vemos o

Jaime G.irbeloto, do Vaasco e ataque estará um pouco motes.
.-\g'ra os vascai.io- pr**ien- Evilasi • N. Caon do Interne.- dificado, aparecendo Clóvis 

ile.n Cebrar o prater-'* nu ctonal) que apresentaram di-:quç substituirá Tavares, 
í.icsiua tuoed.i. Protestaram versas provas. j Os excursionistas coutam
p .̂a inclusão de Dinha na Em virtude das dificulda- com uma excelente equipe, 
equipe Vf rmelha. O mesmo des encontradas para julgar leoa; várias façanhas notáveis 
atleta foi transferido do Cru- o caso o TJD telegrafou á i no Vaie do Itajai e, sendo a

-r— _ , . c ----------'■"lu uai prumo ^  uc auoçaua para i eaeraçao peoiuno ir
cal. *°i im pos-, sursis (suspensão condicional,0 Internacional. A Federação mações. Após o recet
i José Godinho tJuca' e tda pena) já que os iof rato-;“ ‘:U a transferencia e a Liga, das mesmas dará o se 
Íístof Andrade (i)iclla , por res são primários. O pedido .c' ‘odição de jog-, porém, o dictum. A partida pod|iVestor
era desacatado o Juiz. ainda não foi julgado

-* ( f n r̂? raJd com um pedido Hp .zei r̂o A. C de Jnsçaba para Federação pedindo informo-■ primeira vez que se exiben
bimento entre r.ós, não poderemos fa- 

seu vere-.z T quaisquer vaiicmios a res- 
pedido,c''naição de jog?, porém, o dictum. A partida poderá ser peitu.

regulamento da pmneira enti- confirmada, serem contados L)e qualquer forma, Joinvi- 
|dad* manda o atleta perma- os pontos p. ra o Vasco ou ,!e sendo a capitai do fjtebo! 

" . neçer eni estágio de 9Ò dias então_anulsda. 1 bairiga-Vt-rJe, por c-xlo en-
jviou uma representação á al
tura de seu cartas, o que faz 
criar entusiasmo o préiio a 
ser disputado.
Ainda não sabemos quem 
apitará.

Num prélio cheio de incidentes, Vas-, 
co e Internacional empataram

Em disputa da 2* rodada cador acusava ] a 1 
4' campeonato municipal OS INCIDENTES
prelij-ax, domingo último, O jogo que de técnica 
noj Areião de Copacabana, da teve durante todo o seu

[Luiz e E-mell, Eüo, Lisboa 
Bodi iho, Dinbi e Pão de 

na-; Milho.
OS MELHORES

equipes do V asco da Ga- desenrolar foi disputado com Embora em cada equipe
chegando jhouvessem falhas, alguns atle- 

violência. P de Mi
ma e da Internacional 
A MARCHA DO PLACAR
Alinhadas as equipes em 

(impo, foi dada a saída pe
lo árbitro L a u r o  Santos. 
Grande parte do primeiro 
tanpo pertenceu aos colora
dos que atacaram com toais 
rigor, porém sem resultados: 
A certa altura, durante uma 
confusão na área vascaiaa, 
trasmo toCeu na bola e o 
jaii deu penalidade máxima. 
Batida por Snell efetivou a 
•beitura da contagem, que 
**•> se modificou nos 45 mi 
Mos iniciais.

Na segunda fase, Nuta apa 
líndo um escanteio da es- 
?u?rda, numa bonita c^beça- 

expetou o prélio. Com 
Bse resultado prosseguiu a:é 
• final O Internacional. pm 
inteimédio de SnelL desperdi- 
Wu uma excelente oportuni- 
*ide de vencer quanto bateu 
|>ovo pênalti cometido por 
■imundo. Ao trilar do apito 
“!'ílizaadc a conteoda o

muita virilidade
mesmo a
Iho e Augusto travaram um 
duelo de pontapés, só encer
rado quando o primeiro foi 
expulso de campo por ter 
calçado Erasmo por tra». ü  
médio vascaino agredindo P. 
de Milho também foi elimina
do. Minutos após Dinha, por 
desobediencia ao árbitro, foi 
expulso. E Juca pelo mesmo 
motivo, seguiu o mesmo ca
minho. Assim ambas as equi
pes terminaram com 9 ho
mens em campo. Por ocasião

co: Daniel, Gevaerd, Vicente, 
Nuta e Ulisses, no Internacio
nal: Neismho, Luiz, Esnell e 
Dinha. Os demais epreseata- 
ram altos e baixos

A ARBITRAGEM
Lauro Santos esteve coml

vontade de acerter e efetiva-j Ambas as equipes abusa 
mente não deixou faltas gra-lram do balão, prmcipalmen- 
ves sem consignar. Podería < te numa tarde de vento, e 
ter si lo mais enérgico no |serviranr.-se do jogo brusco 
inicio o que tena evitado o . c0mo remédio para sua falta 
jogo violento. Não contou,’ qe preparo técnico. Decepcio-

ilabora- narart, seus aficionados, 
ção dos jogadores e. num 
préüo chno de incidente, não 
cremos que outro tivesse fei
to melhor. Embora alguns rs -’ 
tejam com queixus a seu res
peito não prejudicou direta
mente neQhum clube-

A TÉCNICA
A partida não P*ve um mi-<

ci n pirou contra. O vento, o 
Campo, os jogadores, talvez, 
o juiz. Os colorados não cum 
priram o favoritismo. Embora 
a defesa e a intermediária 
estivessem num bom nivel, o 
ataque contou apenas c o m  
Dinha para articular alguma6 
e Bodinho outras jog idas.

O Vasco não correspondeu 
também. O ataque foi mal 
apoiado por Erasmo e rere- 
beu bolas quase só de Vicen
te, oão pc iendo assim au
mentar a contagem.

das expulsões tiveram micio Jentretanto, com a colabora 
alguns atritos que entretanto 
não chegiram á graves con
sequências-

AS EQUIPES

è

Vasco: Daniel, 
uca, Augusto,

Gevaerd e 
Vicente, e 

rasmo, Raimundo, Tavares, 
Edú e Ulisses-

Internacional: Walendoski,

ONDA
.Muita onda está sendo feita 
na cidade sobre os reflexus 
do prélio entre colorados e 
vascainrs, entretanto, se fal
tou tudo o que se podería 
desejar em futebol, p->r outro 
lado o resultado foi justo.

Edição d«* hoje 3 pag.
ASSINE ESTA FOLHA

I Clik «ii üajaiit! ii ISO i i

ma°r AlemàTe Neisinho, Hernani’, ' nuto siquer de futebol. Tudo)

B E R T U Z Z !  R I B A S ,  &  C I A .
CONVIDA SEUS DISTINTOS FREGUESES E AMIGOS A VISITAREM OS VAREJOS 

INSTALADOS AS RUAS 15 DE NOVEMBRO. 306 E HERCIL.O LUZ. I3S ONDE SE ACHA 

8ABIUTADA A BEM SERVI-LOS EM GENEROS ALIMENT!CIOS, BEBIDAS NACIONAIS 
* E S ^ N O eI s , LOUÇAS, PORCELANAS, CRISTAIS E ARTIGOS PARA PRESENTES.

Relojoaria Specht
RELÓGIOS Omega - Doxa - Marvin - Eska Miner

va -  Joias - Brilhantes -  Anéis e Brincos - Bijouteria -  
Otica - Cristais Aparelhos de Porcelana - Artigos de Pra
ta - Instrumentos de Cordas -  Gaitas Todeschini -  Arti
gos Fotográficos - Variado Sorlimento de Artigos para 
presentes.

Oficina de consêrto de
relógios

liua Correia Pinto. n° 7o — Lajes.

Churrascaria Continental
Variedade de churrascos, saladas e bebidas nacionais e 
estrangeiras. Moderno serviço de sorveteria. Aceita enco
mendas á domicilio. — Ambiente agradável e familiar. 
Rua. Mal. Deodoro, 442. Direção do proprietário 
e família.
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§ KI@ 0 *
Eletrificação do Oeste - Usina para Lagu 

na ' Pontes

a

Fnolis 9 (W.Grisard) Acom -ilodo o Estado, principalmente i ta Catarina.
i > •    _  .. n n t n f i n o n o o  O r l i c .  1 TV] 11 mOrACnnanhado de seu secretário par-1 no oesle catarinense, o dis-, Numerosos telegramas de 

ticular jornalista Nereu Cor- curso proferido pelo Governa-, apoio e solidariedade recebeu 
reia réguiu ontem para o Rio | dor Irineu Bornhausen em j S. Exeia. das associações de
pelo avião da Cruzeiro do Sul. Porto Alegre, focalizando de classe do Oeste Catarinense e 
-  Governador Irineu Bornhau- maneira objetiva o aproveita-; o «Correio do Povo” , concei-

i mento hidroelétrico d^ estrei* tuado órgão da imprensa Gaú-
magnifico editorial

missão de Viação e Obras Pú
blicas do Senado aprovado a 
emenda que inclue no orça
mento da União para 1í)53 a 
verba de 500 milhões de cru
zeiros destinada á construção 
da usina siderúrgica para 
cidade de Laguna.

Foram iniciados os trabalhos 
de sondagem para a constru
ção da grande ponte de ci
mento armado sobre o rio Ita- 
jai-Açú, na estrada que liga 
Itajai-Joinvile Nessa estrada 

a [será inaugurada talvez e s t e  
mes a ponte de cimento arma-

sen, que vai a capital do pais 
tratar com as altas autoridades\tt> do Rio Uruguai, que pode- • cha, num
federais de vários e importan
tes assuntos relacionados com 
a 'administração pública de 
Santa Catarina.

APROVEITAMENTO HIDRE
LÉTRICO

Teve grande repercussão em

rá produzir energia suficiente reconheceu e aplaudiu sem re
para suprir as necessidades de servas a justeza dos conceitos 
uma população de 800 mil ha- j e a oportunidade do discurso 
bitantes, que vive e trabalha do governante barriga-verde. 
em desenas de cidades gaúchas j
e catarinenses que seriam be- USINA PARA LAGUNA 
neficiadas por esse notável |
melhoramento preconizado pe- ; O sr. Governador recebeu 
lo Chefe do Governo de San-1 comunicação de haver a co-

PONTE SOBRE O RIO 
JAI-AÇÜ

ITA-jdo, de 80 
lltapocú.

metros sobre o rio

H s 'á '"o  im própr o para 
psza ilas ruas

A Preieitura Municipal 
mantém uma equipe de 
varredores de ruas (por si. 
nal miseravelmente rctnu

U m  j a r d i n  v i r i u  
i n v e r n a d a

A nossa cidade é a séde 
de um município eminen- 
temente pastoril Isto signi 
fica que os nossos campos 

l- estão povoados de animais. 
"  , prodominado os bflvinr s.

Mas, não deve significar 
que na ci lade, deníro de 

perímetro u r b a n o ,  
existem verdadeiras inver

nerados) aos quais esfà a fe ; 
ta a tarefa de limpar a 
cidade. Esse irabalho, en. seu 
tretanto, 6 fei|o em horas
impróprias, Exatamente an dadas Dizemos isso porque 
t.es do meio dia ou entre 0 j arj j tn em freufe á Cate 
este e duas horas da tarde ,jrai, durante a noite, pare 
O movimento de pessoas e ce uni potreiro onde os 
veículos nesses periodos do tropeiros encerram seu re

__________ ________________________________________________________________________________ dia é muito intenso e a po- banho para pousar,
T  1— “ “*■ 1 T jronlro. embora falho também |\'ra *ewin âda Pelo tra.j,». O pon|o é excelente poisFabncaçao de Locomotivas de técnica, decorreu em ür. Ibodos varredores cn a  um 68tá junto da Prefeitura,
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“Diesel» Elétrica” no Brasil
RIO, 8 {Meridional) — En

trevistado peia imprensa o sr.
Edmundo Macedo Soares, pre
sidente da subcomissão de lo
comotivas e da comissão de

aittados os estudos no sentido 
de estabelecer uma fábrica da 
organização «Krupp» da Ale
manha, para a construção de 
locomotivas do mesmo tipo.

parte os

se-

desenvolvimento industrial, de- Diante da pergunta do jorna 
clarou, que, abria-se agora uma ■ lista o sr. Macedo Soares res- 
fase decisiva na fabricação depondeu: 
locomotivas para o Brasil. Já
está em atividade no Distritoj «Estamos aptos a absorver 
Federal, a fabrica «1RFA». de toda a produção de ambas as 
cujas oficinas já sairam até o fábricas, mesmo que elas ve- 
presente momento, 13 loconu- nharo intensificar os seus tra- 
tivas «Diesel» elétricas e 46 Ibos Conseguiriamos, assim 
automotriz. Estão já bem adi-, auto-suficiencia neste setor».

dem agradando em 
espectadores.

As equipes tiveram as 
guintes formações:

Internacional: Plínio, Evila
sio e Aires, Celin, Nelson e 
Braulio, Nilson, Dirceu, Ivens 
Teimo e Reni.

Vasco: Hélio, Edgard e Na, 
Pruner, Ivan e Cabelo, Fo- 
guinho, Boanerges. Pintado. 
Sócio e Celio.

grande mal estar. Ao que repartição a que estão afetos 
sabemos já houve reclam a-;C8 n^rviçoa de controle <íe 
ção á Prefeitura n e 8 s e j animais e que poderá cobrar 
eaotido. porém a e o i s  a l0 pouao. . . Mas. Pão far.

conheci-

Potóerafo de cal-t,urto- naosendopossivel aindao  efetuar a apreensão da ma
quina. O larápio é um guri 
de uns 12 a 14 anos.

ças curtas
Há alguns dias atráz desa

pareceu do Stúdio Bampi, uma 
máquina fotográfica, de valor 
superior a 1.500,00. Apresen
tada queiXa á Policia, esta, 
tratou de localizar o gatuno, 
e 6 CUSh> Identificou o apare-' 
lho cm poder de un. menor.
Diversas pessoas foram foto- , v
grafadas pelo ntesrro, com a A partida de aspirante* foi 
maquina de foles do Studio. vencida pelo Vasco da Garoa 

Detido o menor, que diga-se. por um tento a zero. Marcou 
de passagem, já é mestre na para ós vascain >s Ivan ao 
arte de despistar, confessou o'bater uma penalidade. O en-

O Vasco ven
ceu a preli 

minar

Julgamento 
dos autores 

da chacina de 
Chapecó

Segundo inrorma a impren
sa do Oeste Catarinense, deve
rão ser submetidos a julganto 
no próximo dia 5 de novembro 
os responsáveis pela chacina 
de Chapecó. Pronunciados pelo 
Dr. Juiz de Direito daquela 
Comarca, comparecerão 22 dos 
autores perante o Tribunal do 
Juri,, devendo os restantes se
rem julgados noutra oportuni
dade, -*

O juri vem tenda a maior 
repercussão, não só em Santa 
Catarina como no Rio e S.Pau 
lo de onde virão repórteres de

conhnua no m e sm o  pe.
■o pouao. . 
isso. Nem toma

Que as vias públicas de- mento. Algumas vacas (da 
vem estar bem limpas é c o i - ' • >~-quelas que 

bom leite.
nos
mas

dão um 
que vem

água) pas 
seiam por aquele logradou 
ro público, eelragando as 
plantas e fazendo serena 
|as de mugidos aos mora
dores daquele setor urbcno 

Os responsáveis que to
mem as providências cabí
veis porque as queixas es 
tão aumentando e t e m 
fundamento.

saque não discutimos, pois 
é t&refa indispensável d a ;miglurado ccm 
edilidade. Mas, o serviço de 
limpeza das ruas, em ou
tras oidades, é feita duran 
te o amanhecer, quando não 
há grande movimentação 
de populares Em Lajes 
não se respeita esse bom 
proceder Talvez porque se
jam poucos os empregados 
e não possam executar to
do o serviço em algumas 
horas Algum a providencia
dove 'ser tomada. O p d, peza Pública que estude o 
sempre cheio de impurezas, I assunto a-fjm-ce evitar in. 
não pode prejudicar as pes-.com odos e prejuízos á co- 
soas e o Serviço de Lim S letividade

vários jornais, bem como está | um dos mais interessantes do 
despertando o interesse de po-1 Brasil,, n^o só pelo numero de 
Utico? e juristas: I réus, com pelo barbarismo do

| crime que foi o resultado de 
Esse será,'sem dúvida o maior i uma verdadeira loucura cole- 

e mais sensacional julgamento'tiva. E esperada a condenação 
popular realizado no Estado ej dos implicados.

Amanhã, Domingo, no c M A R A J O A R A  —
Niiion S ev ü la , Agostin Lara, Pedro V arg as, Antônio Ve!a?qnes (Tcureire] Os Anjos do Inferno. Les Panchos.

EIS AS GRANDES ATRAÇÕES E GARANTIADE SUCESSO DO SOBERBO E GRANDIOSO FILME MEXICANO:

P F R II I II A -  Baseado e inspirado no sentimental bolero 
I I  U  1 Uri  « P t M I M »  fe inspirado compositor Ayostin lera
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